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A cu.wara qu .. \o;. 11Vbli.caraot ó a ttprodu,_:lio lot11o1r:.6<'a do tnod~lo, ttli&:ioum<"nte p.u• 
dado n.• ucri•ti• ru. )·4crft.. do aho rito!\:~'> •u11b '"""' da dirdic:a{.olo dC'•U. l4•ilica, •itu.do na froa• 
e,a,-i.& do majMtMO tf'•pln ('nU<' :u Hú.tou de S.tnto Eliat o d.,., .S. Julio da Crva. E' de ""-rraore 
de ÇarrJ,a "' tf'm 10 t»il•tirit de alto por 10 de lat"fo, \'~ ... t' n~I.-. f'rn cima, o Con.çao ~ Juat 
<'ntn retpl"ndoru dfl KIÓn,. f" ârcunJ.a.do de uma c,.c•• "' rnma 1t. ::0-<'rafint. No plano inferior 
di.tti•KUe•u·H """ anjot. O de l.,-\h~o. ajoelhado, de mlot P"''ª' t'i corn o• olhos no chlo cm athude 
de profunda ador.i\lo ci ~"ª"'-' d,.roç.'Lo. r<i()"t'tf'Rt.l a ~:iinh:i htn1l••lo1a. O anjo quo om frenco desto 
tfttl OS, olh04 fitclof DO s~4rAolo (Àri11\1o C •eg:-.srA COln A nt.\<t '°._ll&NdA fl t\J)Oil'll DO jOó!'lhO ~1uerdo 
um c•tnatli> •la• Q111n;;u Je Armaf do• R("it clr Pt•m•i:<ll rom H inldalt tio no.ue cb Rainha Seobora. 
D . .Maria 1. tf'ptil'•f'RI~ o Aojo Cutt6dlo do lteirM, a qu,.m, rnr 11 ••i1roo do Sc-1\hor, incumbo o 
de..cr d4 •el.tr, mm tll.at iMpiu~·~t1 ~lo bem e>piritul ' tf'mporal da n.1~\o e iiu1tamento a mit.4o 
h l~•llf a.o lrono Jf" Jktut "p~tt d~ ft.Aç.\.t)" d·~'l i.-.citimnt '"'PU'....,.Ot,.ritff ou th("ÍH dela. O terceiro 
A.ajo, ~- pf, •O A•)o d.l (i.urd.a «!a ~i•b: f.aJ.a t;(.•m o !"'>~ • (·<Ju~ 1le J"iu a. diaer·lhe que 
a tt.a...M CS. l'otbcat, njo ~lo~!"" a.ponu. ~•.a ni.ltt dar#•l.i0, U• ('n111~ e <kJJca aqufle 
fe.,.. •• pr.1tu a.ado.ai de !f'":lltidlb P"'ld ~ffí..-V> dc> n-c1mf'111tl'1 do lll•r~iro do tro.o, e tta>­
a~lf• ,.bt ~ t'I .... MI tb f'(".affon do or~.o (.Ar-A\~ .... ·.t.n- P.wlt1t•I. :.:a .i.o etqoenla UDt 
mc:io d_...,.~ •• p.l.p.to com a pa:.a...-r.a b1i~ ("•pt("• 1u-a. d..t tkjlflt'.aç.10 - /NduaJ -

1>0tt~t ••mita a.u ..... _.para a n...~iJW1 b f,.trl-la wm prlmf'-to &•·t ie.n.audo O!I olbot 
pa.ra t.w ""'' ....... d 1 ... froat~·pitio. s~- f'atte'lt ..... ~ ... "". •f'd•Llt a ... qboli-o do paioel do 
M"e alw~. l'• fl Mtto,... C"n .. ·oa•• q~ J\,11a&a.I l~ta n ~<N oaMf'I n<r.ln oo Con{So SS ... do 
jf!f. ... COID ~lar a.w.r de pr.rJd,<çio, o q-. w o• .. a. • .,....,.,..aah''-' O 1a\OC.tt• com lôda a 
t~6.aJt\'& e O r«e••N<e,.._ CO'll\oO o ~nh<>r cb ~o o O dtnia a."°ª~'" ao ••ado, a Pltria 
port...,..t.\ •••Y fl"t~ittá. Srr.i. C""lrr~ c»mo o wa ~•bor, t·n"to·Mti. 

COll."lllTO E lllPllESSO llA lSCOU TI­
l'OlôlWICA DAS OflCINAS ot S. JOSE 
TNW. 4oe Pr•xere•, 1 4 - LISBOA 

Real ! Real ! Real ! 
Por Nosso Senhor Jesus Cristo-Rei de Portugal! 

A celcb :içlo. d•..Jolumbra.n.tcmente iniciada j•. do o.nten.uioio d.a 1-·uD~l..J e Rc: ... 
ouraçl.., de Portu~l 6utia incompleta "'e a aJma da Pltri.íl ie contenu ... ~e cm glõri· 
.fie.ar tómc 1te oi. homens ilustres que a 61.etam e a C'D~rand<"ccram e n;o pu.r4 .... ~ 
ª" ci.ptra.n~l.~ da •ua ardente ;i.spir~çlo de c.1nt~ncia eterna cm mail do que no esfúrço 
e dtd1c.:aç3o d"i. i;:eraçôcs prc~ntes e ,-;ndoira~, emlx>ra ao impulso ~ tr.idições do 
pa. .. ado. 

•Um 1•<1/4Jr 11uriJ t1/~ te akva1tl-a :t por detrih: dt> todos t ... ~e• nome~ ,,·erda.delra· 
mente lendArioM de reb. guerreiros e nnc1:adoru portui:uc1.,ts. E' Nosso Senhor 
Jesus Cristo, Rei dos reis. Senhor dos ... enhore~. A tinem ~ devida, por mo.ndado 
dh•ino, tôda n honra , todo o louvor, t6dn a gJôlio.. 

A cxpliuçlo do mistério do:. feitos sem par e dH grandco~ épica:. d~ n~$& 
JtistóriR, « Fie e M\ Ele. Oi. bomcn~ agiram apcna' como in\lrumentos Seus. 

«Fâtos d~ D~us ~lôs Francôs» - Gc:.ta Dei p~r Fr:rnc:os- prote"ta a. Crónica 
do Im1M:rio de Cario:. .Ma&no :.o narrar u mara\ ilha' do'l 5CU) guerreiros pela dila· 
taçlo da Cri,t:md:lde. 

cf't/t;JI J~ /)~1•1 pelos lu.si/4nos• proclama a Jli,t6ria de tódh u nossas gr.tn· 
deza.s. J:o: é pura ,,.<rda:Je. Poi ... foi um pt"n~mento de Fé il'ueo-.i..,.3ima. e um eotu· 
W:1•mo de dt\·ot1hima. piedade para com N'. Se.nhor J«u" Cn•lO, que fêi '\'1r de França 
para :u Jo:..pinhu o Conde Heorique de B 1ra:onha. pai do futuro 1.• Rei de Pon~ra.I. 
e o. '·alente-a c.a\-aleiro- que com êle correram a ali ... tar·t-e na..1 bO'te> da Cruuda da 
ttconqui\r,a, a°'1o moir~. da tem ~tificacb ptlos •UOre• do Apó .. tolo S!o Tiago. 

l:: quandu o ... ~u 61bo Afon-.o HenriquC'\. berdt'trO e •dmirl' el conlinuador do 
espírito e da.11; ,,·irtudcti iucrreiras do Pai, ~ lança com a Wnçlo e os conse:lbos do 
•Cu mc•tre $lo Teotónio à subJime empr~..a de íundar e conl!lolidar um DO\'O reino 
cri1tlo, doit MlctM•os do mais extraordinArio alcance rtlii:ioso e P-lriótico surgem logo 
a con11>agror A iniciati'a e o esf6rço do jo,·cm Rei: a ,.;..,.ao de Ourique com !li Ch<'gas 
de Crbto 1orn"da1 b:rndtira da Pátria, e a doaçlo e consagração do reino, pelo !)CU 

íundacJor, a N. Senhor Jeius Cristo rcprescoU\dO cm S. Pedro e no Papat Vigirio 
Supremo de Cristo na terra. 

O Miiagre d e O urique . A hiJlóría de Portugal deu·o sempre como verda­
deiro. Que muito crA que o Senhor assim se mani(c\tu~e de forma vis\vel a homens 
de l3manha fé como 0'.'I de eotlo, e na hora cm que os chamava a lutar pelo triunfo 
da Religião Crh.tl num:. Cruuda que exigia a maior renúncb própria. os maiores 
prodlgioJ Jc hctobmo e a maior penistencia no sofrimento da Guerra contr:t a Mou· 
rama? Deus concedeu sempre graças e auxilios cx.uaordinirios aas dJ6culdadcs e cri~ 
extraordãnirias. E' isto como lei ordiDiria da 'lua di,,aa. prOTid~nci•. Camões. como 
todos os que i"muram l>*r& íaur Portugal e dilatar a F6 e o lmpmo, nlo duvidou; 
e por ffr •erdade o C'*'"·ou nos '\"C.?SOS in.klen:is do M1I imortal Poema d05 feito~ de 
Cn1to pelos PortugVHes, os LusíadGS. Ou•i o aeu canto: 

A matutina lu.t, ttttna t: {ria, 
As t$lr~la.s do Polo jl aparta,·•, 
Quando na Cruz o Filbo de Maria 
Amourando.se ;i. Afonso o anhnava, 
Ele, adorando quem lhe •parecia, 
Na f~ todo iofLuna<lo, a.bim gritava: 
«Aos infiéis. Senhor, aos infit:i•, 
E nlo a mim, que creio o que l>O<lei1». 

Com tal milagre os $.oimos da gente 
Portuguesa inflamados Je,·anH\vam 
Por seu Rei natural t.!IU:~ excelente 
Principe. que do peito tanto amavam; 
E, diante do exttcito potente 
Dos ioimie;os, griWldo "º Céo toca•am, 
Dizendo em alta ,·oz: ·rnl. real, 
Por Afonso, alto Rei de Ponugal " 

(e. 111.-. o·•°' 
E a.a, e.trofts em que dedica btc '~u poema ao jo,·em rei O. Sebastilo. dii·lbe 

que P<•rtugal ~ a •&\"So mais amada de Cri"'º no <>adente, aduzindo para proT'a ttt 
Cri.to dado a Portugal para brulo, cm Ourique, as iU&J próprias chap$: 



O JM:: O N U JM:: .EN '1' <> 

V 68, tenro e novl') ramo f\o.re~ente 
De huA ar,·orc d,. Cntto mais amada 
Q\lt- Df'ohua natcid.a no ~1dtnt.e. 
Cet.Area ou Crãtdanh.,a>a chamada, 
- V tdc·o oo -wch..o etcudo, que p~tt"nte 
Yo . amostra a vlct6r4a jl ~u.d.a, 
Na qoal "Wot deu por arma' e deãxou 
As que Ele para 1i na Cru& tomou. C. r. e. 7) 

Os la.Dces íelua df' cl6ria cb no'M vida n:adonal e os rasgos cb dhTin2 mise­
ric6rdi3 para n011 Talcr cm bor~ de des,·eotura, tem coofirmade atf: boje ata predi­
Jecçlo d:i"ina. O que !'•lima ºº' dir u.m~m da ctrtua deat., verdade de R: nac:ionaJ, 
na ttahdJ.de indUcutivel du 1pariç&1 da SS. Virgem e da mcnua:em que Ela declarou 
uuer a Ponuial, da pa.nc do ~u di,ino Fiiho! 

A doação d e Portuga l a Cristo na pessoe do Papa. ~oo~nhor 
Pereira dos Reis ten o con~ol,ador encargo de ler no idioma pitrio aos purtoguMH do 
mundo inteiro. pela tcltfooia, do alto do ttrraço da ~de LlJboa, a traduçlo d~ carta 
em que o V~o de Cri\tO declara aet:nar a dMçlo do reino de Portugal e o confirma 
cm nome de Dw• coruo na.tio independente. u.comune;ando todos os que contra 
e.la atentttn. Vai tran.crito adiante ti.se tmporantisrimo doçumcnto e a par dêle o 
do D05SO primeiro R ei a Su11 Santidade. Depoit d..'\ 1ua leitura, impossível seri. duvid3.r de 
que l'onugal. por dhposiç.lo divina e por YOluotária e solene doaçlo do seu íooda· 
dor, coafinnrub. pe1~ 11eu' 1uce,sore1, e1pe:clatmente pelo R ei Restaurador e pela Rai· 
aba Apó>tolo do R tinado <ocial do SS Coraçlo de ]""'· • Senhor> D. M•rí• J. é 
reino de Cristo, ~rten(a de Crbto , p.'\1 a o scniço d" s u.a glória e dl\ cxpa.nstto da $ W\ 

divinA realei:\ no mundo. 
E tom:unos a dh~cr: n.t prtdllccç&1 de Cristo no que por Si e por Sua Mli 53.n­

tl.s~ima trm ícho cm prol dt\ naç1lo 1>ortuguesA, i.6 ~ explicam por uma ó\dopçlto diviol\ 
de Porlugal pa.rA rtinl') seu e da no~1• cele~tiAl PAdrocirn . 

Que m:\it ínltl\ p:J.rh nos convtneermnt todoK de que 4 corol\ das comcmoraç&s 
centen:\ri3" de Port~a1 deve 1er, tem de 1er, n erec:(lo do Monumento 3 Cristo· Rei? 

Estf monumento. glorlficn.çlo 1oclat da rulnn de Cri'ito sõbre Po rtug:ll e o 
mundo, !ter;\ para o Portugal de l '"mpre, tm retõrno de :\mor do SS. Coraç.30 de 
Jt<tu'i, 11 perpctuaçlo da \'illo de Ourique: - Cri~tô mo~trnndO·"t à no!S.'l P3tri.!l e A 
dar.lhe na grnndeia dt> «ft'J imen'o Rmor A certt111 da vitória, da imoru.lidade e d:\ 
CQotinuaç.'to J:lorio~ di no~-.a mi1dio histórica: Portugal u.aJeiro andante de Crjsto. 
Cruzado de Cri.to, Reino de Cristo. S. de X , 

PORTUGAL DOADO A S. PEDRO E A 

SANTA SE 
Tradução da Carta e Claves Regni > de D. Afonso Henriques ao 

Pontífice Romano). 

•Sabendo que a S. Pedro foram concedidas por Nosso Senhor Jesus 
Crist.J as cha,·es do reino do céu, decidi tomar o mesmo apóstolo como 
Padroeiro e Adrngado, para que n:l!> dificuldades da vida presente possa 
experimentar o seu auxílio e conselho, e por seus méritos venha a alcançar 
os prémios da eterna bem-aventurança. Por i.-o, cu, Afonso, por graça 
de Deus Rei de Portugal, prestei homenagem ao Papa, meu Senhor e 
Pai. nas mllo~ do Cardial di:1cono D. Guido, Legado da Sé Apostólica. 
Constituo, pois, a minha terra como censual de S. Pedro e da Santa 
Igreja de Roma, com o tributo anual de quatro onças de oiro, e dis· 
ponho que todos quantos, depois da mi11ha morte, obtiverem esta terra, 
pag»em anualmente o mesmo censo a S Pedro. Como verdadeiro sol· 
dado de S. l'edro e do Pontífice Rouiano, deverei eu ter para mim e 
para a minha :erra, e para o que respeita :\ sua dignidade e honra, a 
defesa e auxilio da Sé Apo11c;lka, e nunca serei obrigado a admitir nela 
o poder de qualquer senhorio edesiás1ico ou secular, senllo o da Santa 
Sé e dos seus Legados. 

Lavrou-se esta carta de oblaç~o e firmeza, nos Idos de De,embro 
da era de 1181 (1.1 de tfr:rmf>ro dr 11-13) 

Eu Afonso, Rei do~ Portugueses, que da melhor vontade mandei 
fazer esta carta, confirmo-a com a minha própria m:lo. Eu João, arce­
bispo de Braga, confirmo. Eu Bernardo, bispo de Coimbra, confirmo. 
Eu Pedro, bispo do P1~rto, confirmo>. 

Os que crêem 

O PAPA PROCLAMA PORTUGAL 

NAÇAO INDEPENDENTE 
• 

E SAGRADA 

(Traduçõo da Bula cManifestis Probalum> do Papa Alexandre Ili 

a D. Afonso Henriques) 

«Alexandre, Bi1po, servo dos servos de Deus, ao carissimo 61bo em 
Cristo, Afonso, ilu>tre Rei dos Po.iugue.cs, e a seus herdeiros para 
se>0pre. 

Está claramente demonstrado que, como bom filho e príncipe ca­
tólico, prestaste inumeráveis serviços a tua mni, a Santa Igreja, exter­
minando intrepidamente cm po1badO• 1rabalhos e proezas militares os 
inimigos do nome crittnv e propag•mclo di ligentemente a ré cristã, e assim 
deixaste aos vindou1 vs nome digno do memória e exemplo merecedor 
de imitação. Deve a Sé Apostl>lka amar com smcero afecto e procurar 
atender eficazmente, cm suas justas súplicas, os que a Providência divi­
na escolheu para govêrno e ulvaçno do povo. Por isso, Nós, atendendo 
às qualidades de prudência, justiça e idoneidade de govêrno que ilus-­
tram a tua pco:;oa, loniamo-la aob a prutecç!lo ele S. Pedro e nossa, e 
concedemos e confirmamos por autoridade apost.;lica ao teu excelso do­
mínio o reino de Portugal com inteiras honras de reino e a dignidade 
que aos reis perteuce. bem como todo• os lugares que com o auxilio da 
graça celeste arrancares às mitos dos •arraceno. e nos quais ollo podera 
reivindicar direitos os vizinhos príncipes rris1:ios. E para que mais te afer­
vores em devoçao e •crviço ao príncipe dos apústolo. S. Pedro e à 
Santa Igreja de Roma, decidimo• fazer a mesma concess:to a teus her­
deiros e, com a ajuda de Deus, prometemos defender-lha, quanto caiba 
em nosso apost()lico mini~t~·rio. Continua, pois, a mostrar-te, filho caris· 
simo, Cio humilde e devotado :\ honra e -~rviço de tua m.<i, a Santa 
Igreja Romana, e a oçup.ir-te cm <ldcndcr O·· seu; ioterN.es e dilatar a 
fé cris~ de tal modo que e.ia Sé .\po1tólica po,-.a' ale~r-se de tao 
devoto e glorio'º filho e nno duvide ela sua afeiçM. Para significar 
que o referid.:> reino pertence a S. Pedro, delerminaste como t~te­
munho de maior rcvcr\-ncia pa""r :inualmente dois marcos de oiro a 
Nós e aos no,o;os succssore.. Cuidarás, por is.o, de cntTcgar tu e os teus 
sucessores, ao Arcebispo de Braga. qu~ ao tempo rt.r, o censo que a =-:ós 
e a nossos suce-"'lrcs pertence. Petenninamos. portanto, que a nenhum 
homem seja lícito perturbar temerariamente a tua pc>soa ou as de teus. 
herdeiro> e bem ª"''m o referido reino. nem tirar o que a êste pertence 
ou, tirado, retê-lo, diminui-lo ou íazt'r-lhe quai<quer imposições. Se de 
futuro qualquer pessoa 1:dcsi[1s1ka ou ' ccular intentar scientemente contra 
o que rlispomos nesla no.-a ConstituTç~o. e n~o apresentar satisfaç~o 
condigna depois de sc!funda ou terceira advertência, seja pr:vada da 
dignidade da sua honrn e poder, saiba que tem de prestar contas a Deus 
por ter cometido uina inioilidade, nllo comungue do sacratíssimo corpo e 
sangue de Je•US CrislO "º"º divino s . nhor e Redentor, e nem na 
hora da morte se lhe levante a pena. Com todos, porém, qne respei­
tarem os direitos cio rne>mo reino e do seu Rei, seja a paz de no~so 
Senhor Jesus Cristo, para que neste mundo recolham o fruto das boas 
obras e junlo do soberano jui1. enconlrcm o prémio da eterna paz. 
Amen. Amen. Eu Alexandre Bispo ela Igreja C:tt•ílica. 

(Seg11em-se o.r 110111es tias ltslr111w1!tas). 
Dada em Latrllo, por m:io de Alberto, Cardial presbítero e Chanceler 

da Santa Igreja Romana, a 10 da• calendas de Junho, indicção XI, 
ano t 179 da In~nrnaçllo do Senhor, aoo XX do Pontificado do Papa 
Alexandre III (23 de Jlfaifl de 1179).• 

no Monumento 
Cravo• e Roaae E' o titulo d \1m li•ro d\; 

mif'I"• - ' ·r10~ df" '"'"t r:\Çlo ·cr1ltl, que o 1eu autor, 
cr. l.1 R•mn'1d. 1 f'm lbttoni 1 D.:\ fntlia P• rtu-
guaa. e d~llcou :a tua n.põs...._. e di> qual e'' e> a ~nu­
ltu de oíeriettr p.ua n 'lnnumnuo um.:l.' drnna• de 
eJ:empUr,.~. :.TT. 1i l du~çlo de qutm o. df'~ 
~je adquirir ·m tn 1m d1m•ta,·o. 

Valioa• oferta O .ç,.,.. (,.,,,,.,fl luú 1'·r· 
f"ª'" ,/~ ~rt ·a (;1 "· f'I ·rtceu 1 ~u o \foaumento um:i 
f:<>)~ln anti d"'" ;:r da ll1!1tória S:iirada tc!M h·· 
etoda~ l'M lat:m r franch. edi(ln de PirffC' ~hri('ttC', 
~tn:fo t.tl do \~tlhô Tt,Umtnto, e ;; dõ No'º· 

O i;::enermo of('rtnte df"J.tJ• qut tstn co1tc(J.o .. eja 
leil(•ad:t. ran ttf tnt~ut • q6tm mais der ror tia: ma1 
re•cn·a p.ara Ili o dirtito dt opçJo. 

Pode '" prt'l('uu.da nt) ~etufado Nacional. Ao1 
doi~ benem~rito' oferente' n !)())'º -.i,·o a5::radtcimtnto. 

Promeeaaa deapachadaa. 1,•- 1,;#11 fa­
~m ~"''"'ª"ª de UdWMl prometera, º'º ohth·eue co­
loe:açlo melhor remunerada, oferecer p.'\rl\ o '4onumtnto 
a diíereoça do aumento de ordenado no r .• m~'· O SS. 
Coraçlo de juUJ ouviu·•· e e:la nio tntrecar·noa. 4ootoo 

t--cudM. ~ .• - ~v. e. B . ~ri.11J1J dr: la~!r prom ... l('U, '~ 
a irm!l obli,·e ..... c a cur<'.l decert:\ doco(':a. oí,,.rtctr u\..lu a~ 
pgct•s do, ~ped~ no ,·crk'. \·endo·S"' attnd1d.l pelo 
S, Coraç!o de)•-••, • .,., loi;o tntrtgu "' 21;100. que 
rttt~ra tm trOCJ. de mil pe~.u ú.d:;as. ;,.• -.J11J .. o Ja 
S.'ko. cm bom tnn~mo.~t.uJo emprei:ado cm f.hboa, 
o.nde pnha um:t bsgatt"13 para cbr • o ~ "°'~ de ud!\ 
du> l s0;.1 numerou famlli:l. rec<•ne ao Coraç&n de jHt.1 
n:t 2rande :afli(Jo de ,.C"r uma "ªª filbinh3. J;emwd.'l, de 
oito anos apcn..'\s, em perigo d~ ,.f,h.: e prom,.tto ~' !iK> 
C"cudoo;. Teve bom d~o:a.cho. e nlo dcmNon um Jó di., 
C> cumprimento da pr~m~...s. t-:u o ordenado dr cinco 
di.as: 4.' - Pd• ~~m1u ... ~bri:a de J.ourJef- Cion­
ç-.alYh C.vcfo .. o, de Ll .. boa, mandou para o \toaum .. nu' 
• dn t-~udo~ cm acçlo dt ~(.3'- de ~u m11.riJo t<"r rc .. 
gn .. ~ado bem. depoi~ de uma ,.,a,.em pci'" mar muito 
acidentada•. s.· - D. Mari(I v~nlur•I~ cl,.. ri~~~. afere-­
ceu 20$oo pelo bom dcs~cho d~ um3. promt.:'n. íei1i 1.\0 
SS. Coroçlo dt J <Sus, 

ttlra, do• A(orn, m:ind.l·nas o ~r. Jos~ Ttixt-ira B:\rro .. o dC' 
l 1111' 1ofoo 1_,ra o ~lonumt"nlo, d~ prom~ a que Rz 
ao S.."\. Cor:&4,'..1o de Jc-1u•, cujo reiruJo d~-:ja -.er ~pa· 
lb.adQ t'm wdo o mundo. 

-• \ºma pro.ill" SOD prim.hi:a ua•ur:sl d.1. B..:ira B.1iu• 
eiUt\C-not-: 1(;.oQformo prometi. otueç·• para o ;\fona· 
nacnto a Cri•to·Rtl os prjnlt'U'O! 100$0('. dt aumento da 
2 ... diuturnidcd,. agof"3 recebida ~tinha boa mli.Jinha nfC'­
riece 1 ~oo. Qut" o S:i:rado ('or:.(lo d: Je:.u~ me acom­
J..>aDht n2 hou. d~ mane Al'-ÍDl como i. minh:i família. é 
o •1oe maiJ ~o " Cri ... 10-Rti •.• ., 

-O Rc\.' • Snr. P." joio de .Almeida Aleundre, 
a<lluhn•nte p!ro-" ªP""ª"d" dt \ºíb da lgrtja (Sitio) 
tinb:"& prometido ao SS. Coraçio de Je--.11 .. a 1 • ., mtn­
'-Alidadc d.\ IWI a~tnt-.~lo pamqui:tl ~ coosegui~"t ser 
realmente apoM-n1.1do. Obtida e~ta gta('.a remeteu-no~ logo. 
a qu•nti• de 628$50, Fni i<J~ jà no• fin. do ono passado. 
J~m Ahril dn corrente ano enviou· nos S. Re,~.• 100$00 ~· 
m paJ:Ame-oto d• tua quot.'l anual c~indo ao Sagrado. 
Cor.u.;lo de Juu a gra('a de abençoar estA grande emprêfi:a 
de-•1~rt1ndo n~~ cora~• dos seus dt"YOtO.! sentimentos 
de magna eencrC>lidAde ::t. 

~fO$traram a Jesus amor abnega.do: o soeu Divino 
Coraçlo pagoo·lhc~ amor com amor. 

M•i• 1trorne•saa - De A,rrtah1(1, na ilha T tr· 



- Uma :·~n.ktlúra Jt ol>jutoJ rd1p;,so1. de uma terra 
do norte, mulher de i:randc fervor ma; que nlo qucrc \·cr 
O M:U nome Cm letra de fc)rma • COTiOU•nO' UM vale dt 50$oo 
que. junto' a outroJ donafrr°' .,,u,, ~r(uem j! a ~ma de 
100$oo oíuuido~ no t,p.aço de alguni mtte"~. 1':.Crcve ela : 
e~. St.obor Íll conhecer que muito d~ja que ~tja em 
breve lenntado corno Rcl entre n(), portuiuc~. P,\ttCC· 

· mf" im~~h·cl o que EI~ me tem dado no meu f.l'C'IUf'nioo 
ncgócio dcobjccto" "lieiosot. de><ic que combinei com Ele, 
se me der du tteudo't apurados. ser um c~udo pan Ele! 
S6 (alando pod~ria u.plicar. N. ~nhor quff reinar entre 
n6' muilo btt' . Pare« que «tá antiehõ de cJrtrarf,..e 
dia íeli1 •· 

u ... a lfinete eo"' "gl'lm a e - Vinha com 
uma caru an._,rum.a que duia ,.,,,m; •VtYa Çri,to--Rci 1 
- Tambi.:m eu queria contnbuir com um óbulc'hinho pu a 
a estitta d~ Cri"o-Rci , mai .•. jóia~ d.- n lor nlo tenho. 
Tenho porem uma de valor Mtimatavo tJo araode que 
s.6 o Senhor teri. fúrÇ;a ba.\ta nt4" JXUA :.rrcb1tar·m'a. Minha 
mSi em <toheira enc:~rrtgou011c d.'\ educação do uma, me­
nina., em cau particular; e no dia do primeiro anivcrs.l· 
rio. a mli desta! (qut por 1lnal aindl\ vive) deu à mi­
nha, como pr6mio do 11cu traln1ho. d~dica.çlo e bondade, 
entre outra, roiu11 um 3JfinttC dr ouro. <.l 1eu prt(o na 
oca.silo nlo sei bern \O íol de uml\ ~ de duas Jibr:u. 

~tinha mli con,ervou e~\!\ lcrnbnin("; e hor:" antes 
de expiriar chamou·mc pul\ junto d• ii , e , depois de ter 
combinado com minhn irmlt parO'\ <1uc tna nfln ltvM5o a 
mal e dr lhe ter dado outro objt<•to mais ou menoi de 
igual ''a1or, lt-gou-m 'a. Quem poi~ ll n.prtciar• con,·cnicn· 
temente? $cri dincil, ou rnt .. mo 11npO\\h·el l l>C.!l\O.'\ a 
quem for parar dar-lht o apr~ço que lht dava umn fllha 
extremMi .. , in1n que o rrctbtu com 11. a~onht da mli ! . .. 
Ma..lii nlo importa: a 'Uh'it1ncia li\ A J:uardarA o Coraçlo 
deJuus. 

Ai vai, pois, acomp!\nbado d:a.11 liç:riina, ciuc a na· 
tarer.a chora, ma~ acom11'1nh.;\CJ0 tam~rn do ililnlo com 
qu~ a .,-:tça triunfa! Ouli\ "e rende"'"' lt\nto que º"' meu~ 
be'm limitados rttursot. n!o podtt~m rc.n·f·lo~ ! 

- O Sr. }',,,,,.,~ R""'11<', A'-CCmiido -.:or:'\ a poli· 
ci:a. ,;nale-iro tm Lldi.lr:I., 'tio diur-no~ qur oontinuav"" 
qabscre\Ct com sf.oo mC'M\i'\ J-''lr:l o Mf"numtnto nl-,.:te 
<tu terceiroªª'~ de "ubf.critor. oftf'ercf'ndo e- ~ quaalia ~­
las almas do Pu~16rio. dll Mta Obril:.\\lo. 

- Â Alfaialana i.A'ftlrr11a. da Rua dr ' Fanqu~ÍrOI. 
•·• It•:, df'! .. ta.C'idad,. de Li"bna. q,1 ,. contribuir COI n 100$oo 
para .1 g::Ciri.fic&(l:> mtmumental de Cfi .... lt).R.Ci. 

- Pt1rlu . .r:iuus d' .4.lhn-.lf.1r. Df" Arr arr .... distrit0 
d"' Br:tga. eo,·U0 00t o u . Francl ... m Jo.1! Calheiro' de 
Abreu um che1ue d,. J'~ Bel;:•• (t.ftoo (rancosl de uma 
'1:1~iç.lo que Sn:a F.:r, • promoYetl no Congo S..lg~ por 
iatermMio de ~~~'de sua f.:t.mUit re·identC"S naquela 
co1óni3 african:a. 

- A tndo" t .. t~ d'!dicado~ ~mfeitore" do Monu· 
a ento o tributo d:a ºº'~ª ~rf'ne gratidt,, e a ccrt~·a da-s 
bfnçãos pr,lmttid.a pelo Divino Coraç-lt> MI qur o Klorifi· 
«l"itm na tf'rra! 

A oferta do d oente-Adcio R•mn• d• <;'h·2, 
de apo ... All,.Tllnil. ~um pobn'"dotnte tuherculor.oi im· 
pô"'"ibilit:tdo. jA hA 3 n.no-.. de trab."\lhM, pelo qur •ivr 
à CU~la dt ~li~ qutridn' p.1i, Com gundc• dificuld:ltJc°'. 
Saiu há mhes do Sanatório dl\ Quinta do1 'vale' en1 Coim­
b1a e \Ó depo1" de \lliJo 4'• que •ttvt" íclicldrul<""• de u­
btr do Monumento, por n1CIO do no'"º jt>rnnl11nho1 e da. 
sub~criçlo organi1ndn •~~ pelo tilho dt- Lconl\rtlo Chimbrn .. 
E m:mdn-not ngortL roSoo e'cudo"' pMn n ~uhi..criç!to n:l· 
.. ional, pedindo que lhe rtmct.uno" 10 ou .111 e"<empll\rc~ 
de • O )fonumento• p:trn. lht angori:lr l\"'tiinnntc• na ~u& 
terrn. Sabemos qu4" piorou 1gor:L dt' uúdt, t por i1111n 
rogamo... ao11 lcitort\: uma prece pelo 111eu rt"ltabtlecl· 
Mento qut imploramo~ a Deu\ ,·ivllm~ntc. 

Son• t ó r io do Lu ml• r l>e doí~ tm cloi' ou 
de trf~ m tri' me -11 mand••m·no u dC'W"utc:-~ tut>crcolou. 
dhtt- s,,n:it~rio o total dlli' .. u: .... quot:11inha" men..ai11. n:t 
maiori;t. de ''"' "" dqir to1Clt-t •• \ tl11 ... "'"juntam :..lgmna" 
enferm~ir3s. Poi.. ª'"irn, "º' ii0utp1=nho"· j.\ e-ntrq::.uam 
oe--.rt- Se-cr~uriado, desde Stttmbro dt J'JJR AI•• l>e.umhro 
dt' 1939. quantia dt" l)O(JSiS Heutlot., tributo e pontl-
ttõ .to J tau: • Qu!\ntn F.le &..• dt' e ttr ~m 
d(''l" . d c4 "'. lo! 

Benj•mlnee-wen d edell'ae dó º°'"' far"'" 
Dt S, B. rtc' rr ll de ~ftnlnn, \IJ.. .. 1'C', rttebet00• o 
ro.~1:'1· ·ite __..... )tarLt cU Con~içlo ':\ outrtl Rocha. 
entia 1;!00 rc.<p«Uvos l vend.a do• so excmplucs do 
• MoaWutnto., que rettbcu h1 t.-mpo. O. ioro~i.§ íôram 
Yend;doo par um l:"'I"' dou DJ•mln .. dt J. e. t'. 'Iªº 
cbeti~ df' entu\l:lt.mo ot di;.tnbufra.m dit.putanJo u:tn -e. 

à.< outtH bte tnc-a~. Uou'e um~ qut. referinJ('•'e ~ 
npidu com que dis1nbutram º"' jornai• que fünrn t-ntre­
cu~', tf'Vt t'.4.lJ. t'.l:f'ftUIOtft~a<°ada: cqui)O foi Um ((li;:utte:.. 
EJ:a.-. umbim qui11;~n.m cc-ntnhuir par:1. o cMnnumt-nto, 
comprando cada um:l o seu jorn!\linhO• . 

A< &ojaminH '1o com') ~ !t.njM n:\ purcn t g<-ne-­
.o..-idade do .,eu cor:v11 fl t no inter6 ~ e prt>ntidllo com 

O :IM:ONU.l\(.1~NTO 

que scn·em ao divino R ei. J e..-us bem sa~ porque tanto 
bem lhes qucre. 

Muito obrigado ,. tõdas. 

" PEDRAS PEQUENINAS " 
Lisboa 

Jo""regue: ... ia dos Otin is • 
Fregutsi• de S. Paulo 

Pa t ria rcado 
Almada - Menin:a ~faria It..abel -
Alenquer - Menina lzabe:I Siqueira e seus irmlos 

José António. Nuo Pedro e Augusto A.nt6nio 
Alpewu (Alco~) • 
C..rn.sça! (Torres Novu). 
Estoril - Asilo de Sto. A ntónio 
R io de Mouro - A.ssociaçlo du .Meninu Pobres 

Angra 
Vila do P6rto - Ilha de Sta. Mui• • 

Avei ro 
Meninos António, Joio E• angelistA e Jos~ Catlo 

.Martins .Pereira . 

Braga 
S. Pedro de Maximinos (Braga) 
N og,ucin. - Viana do Castelo 
P•dcrnc e Segudc . • . · • · · 
r:olégio de S. José - Vian• do C••telo. 
Ruivilc~ - Vieira do l :iinho . 
S. Scbasti3o - Guim3rles 
Paradcla - Borcclos . 

Co imbra 
Abrunhefra - Verride 
B uarcos . • • • • 
Menina Maria do Carmo Seia e <o» irmh Mari• 

Eugêni:a e Maria A ng:elina; Rui ,FcrnaMdo 
Me1~ Ferreira e seu irm3o Joio Carlo~. · 

Evora 
ArnioJo,.. . 

Gua rd a 
'-'l<> Pedro de Rio S&o - Almeida. 
Pero•iJcu (2. • oferta). 
Qu lr>Z>i• - S..lxigal. 

Le iria 
DA e. E. e. de Leiri• 

P&r t o 
) f.,.teiró - Vila do Conde 

Portalegre 
Cebolaís de Cima . 
Reta~o. 

5$oo 

20$oo 
6$ 35 

20$oo 
1oo$oo 
1sSoe 

<sSoo 

10$00 
24$70 
•sS6o 

tOt>$oo 
20$oo 
5 1$50 
•sSoo 

10$oo 
t9$ 15 

30$00 

9$80 

26$50 
10$00 
20$oo 

20$oo 

tom 01 mm1tio nas u11nm: 
ll. 0.4~3$15 

JOIAS RECEBIDAS 
Colmbl'a. Dr. Joaquim i\!etldesdo Nascimento-
1 libra oiro. Rev.m• P .• Alfredo de Melo Abrantes 
Couto -Buarcos- 1 libra oiro.u 

Gu al'da• Anónima - por intermédio do Rev.'"• 
Cónego Alfeu dos Santos Pires-fio de oiro, meda­
lha de N.• Sr.• em oiro e madrepérola. 

Le iria. Re,•.•• P.• F. Bonito Bragança-Pôrto 
de :llús, um par de botões de punho de oiro; 
algumas moedas antigas de cobre, níquel e prata . 

Lialloe. A. Ferreira Peixoto, Akantara, aliança 
de oiro. D. Palmira Ribeiro - Ca-cais, ametilota. 
l'or intermédio da • Uni:io Gr.ifica,. - moeda 
de 500 rei• em prata. D. Vict<".ria Guerra- par 
de brincos de oiro. Por intermédio do Rev.­
P.• :'.\laurHo dos Santoscrucifuco d'oiro. D. C.in­
dida :\Iaria - crucifüco de oiro. Por intermé­
dio de D. Palmira :\Iachado-3 :méisd'oiro com 
brilhantes. rubis e esmeraldas; um par de brincos 
de oiro e onix; 2 ametistas; vários objectos de 
oiça e vidro para ritar; copo de prata; palmatória 
de prata. D. Maria Ferreira - pulseirad'oirocom 
2 medalhas; anel de oiro. Por intermédio do 
Rev.'"" Dr . Manuel dos Santos Can»tr.-iro-

3 

broche de prata; pulseira de prata: anel de prata 
com ametista Das crianças da freguesia de S . 
Domiogo-t3 moedas antigas de prata e cobre. 
D. lllaria Serra (à hora da morte) um par de 
brincos de oiro. An6ni ma - Freiria- um alfinete 
de oiro. M. J. A. i\I. de Lisboa- 2 aneis oiro 
com pedr.•s. 

VitlJeu .D. M. da Graça de Almeida Coclho-Dome­
las Aguiar da Beira, e!Crava de 01ro: anel de oiro 
por alma de O. Maria Almeida Coelho. 

Aç6,..e ·S . Miguel , Anónima-Fajã de Bai.'<o -
por intermédio do Rev.- P.• Jo:io Gameiro­
Par de brincos d'oiro, e outros objectos de prat.~. 

A l'ifa d e v e lh inha . - Maria da Conc..içl!o O.it>no 
Antunta, uma p1cd°'8i vtlhinbli de Li!boa, dtsejando ofe­
recer para. o Monum("oto utWia prenda lindl'.l e valiosa !\Upriu 
com A 1u.11. i:arte e sncrindo o 'lue a sua pobreu de meio" 
lhe nqava. /\•pesar da f3Jta de vista, fez por SU3 própria 
mio uma to.'\lha de eh' e 3 respectivtl renda: rifou-a depoi~. 
Obtendo 1 $0$o0 que MAn dOU ao Se<:retariadO 

Que formo,cr.- ~tt amor dos pobre~ no SS. Corat.lo 
de Je1u1 Cri<lo-Rel! . .• 

S u bsari c;:eo N acional 
do a n o de 1939 

J>h>OOMC d e :ae Jo. 
Secretariado Diocttl\no . r. 6ooSoo 

D l o o0a o do Oraaa 
S. Clemtnte dr S111d--.GuimaJli!j . 
Gtmf' \'ila Vrrdc • 
St.• .\bria Maior-Via.na do Castelo -
S. Paio-Guimtirli' • 
~. I...anrQ. • • 
S . "' Maria ~haior-Jbrcelot • 
S. ~artinho df" Caod()'()-Guima.rlic 
Oiviott SalYador da \'ila-Arco): V'a1dC'\·cz. 
Pan01a-. . 
Brito - • 
NMu Sf.nhora da Otâveira-Gu:1mar1i-. • 
S. Ro1nlo d• Metlo Frio-Quinta d~ 

Marxuidr • 
S. Martinho do Campo-...POToa d~ Lanho-.o 
s. Co.m• do \'.Jc-l'amalicJo. 
S. Seb~htilo-Guim2-rli' 
Sequ,.ira • 
(;amht-te• -Mon~lo . 
l'i-.c!\l-Amaru. 
Si· de Brae•. 
Ferreir~-Ftira No•:i 
ForjS,..s-F.,po1tnde. 
~. Victor. 
~-Ara l'e>n1e dn Um:. -
Btiral 
Vllel•-·AmMM . 
Souto-Ttrra~ de B ouro 
l\hrin h:.,-.E,1>01ende 
QuintH'li1. 
Dtli'l*'~ 
J>trrc • 
lAmAr 
Arco11-Vilr.\ do Conde . 
E,pc:~Y.ende 

Toui::;uinha- \"'llA de> Conde 

L11!'1t:c • ,. :t"><-.. • · t:t c u 1 <.t. r etA 

]). Candida Bactlar-Corrtio~ ,.. Tt1tíone'> 
Ant~nle> Ca,ta de Ca'ltr<' ~civa 
Madre Nat.dia- ~. J~ de Cluny-Jlo .... 

pital s. ~htC'ml • 
T>. Yir-.:in1~ Rou Gr:inç.,h·t .. -Prof.• em \'i­

f"ira dn '-hnh" 
º" 11m p,.-re,trino • 

1 > o a'1Ll • 't:i.'V'(),... iAO J.0<10~ 

• \n6nuno di Bn~ por inh mb!io d~ 
R~Ytt.• r .• To d4... Olivcira DiJi ... 

Dt- um JMlbr•· J'M • 1dor por 'i' e ot,u,a íamili:\ 
~\nôninl() • • 
Jnaq111rn ~or,.ir.a de Ca .. trO­
J'or intnm/.d10 d• J. C. F. 
Joio ~b.rtint. d" l•rt'ila."'-Guims.rli' 
D. '.\tari!\ Ernf'"tina Azambuja . . 
An6nlm1- ror inttrmtdio do Re•.• P .• 

Jo'f'tr,'1• Fontca. • 
D . ~fana da C Ca'tilh~E.,pinho 
Dr. Otllim E'ttveoi, Mon(Jo • 

t00$oo 
52S50 

200Soo 
2lO$oo 

1. 190S50 
44>SSo 
,;S$4o 
s;soo 

2o>S50 
t0<>$oo 
331Soo 

3-()61$9o 
13.$-lo 
2~1>S50 
n;Soo 

15$00 
•~foo 

u8S10 
!JoSoo 
19;S30 
16o$oo 
293$50 

15$00 
33S;o 
23$70 
13$0<> 
46Soo 
61$30 
20Soo 
3;$00 
68$oo 
20Soo 
nS50 
55$50 

10$0<> 
r ;Soo 

50Soo 
•OSoo 

1$50 
1(1(\$.00 

2.800$oo 
2)0$ 00 

50$<>0 

100$oo 
4$00 

10$oo 
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O jornal "0 MONUMENTO" é o principal instrumento da nossa propaganda. COMPRAI-O! 
L~DE-01 PROP AGAI-0 t e dareis prova da verdade do vosso amor ao SS. Coração de Cr isto Rei. 



Cru.uda Eucari,tít:a de E1opinbo. 
AnOnimo • 
EsmoL1' rcco1hid:h pt"lo pertgrmo Joaquuu 

d~ Rocha 
~n.in...no da (ott.a -Guimarln. 
Uooe: Orlando Acklino 
\'it.al ~I. Rodnguc, 
l.uiz 1-·ihpe Xuno . 
D. M;ui..a. Mach.1.do 
}~.Loo.> d.i Nlu. 'fxhado 
D .• \d..l~u.!e de jhu~ ~lachado--Gum111I:~ 
D. B -1d1 :\tachado• • • 
D . Ai 1 ... mJrin2 J:t ~ilu e ú.unh.a • 
D . :\f.;u-1"' do Carmo d.a Sth·a • 
D. ).ui.ta Kodnguc• ~rachado ~ • 
D. Lucaha RQC.lrigut"S. • 
l>r. A t21i "lci:t.ura 
P"-dtll•r o Ít'llO JM:""l:t.s jócUtal de 8 .&1budo 

\"1la \'crJe . 
... \nóo1ma }<. D. pronlCna <lc ca~mC!>· l: . 

!.OJ'çDdC • 
:\lãcs cn .. l?b; I•ilh" <~e ~l1tri.a; Jid ... tM; e 

Btnjarnina1' de \'ila do Conde 
juHntttdc de t:ai.tclo de Nti\":l. 
Toar1uit1l R0<h.l H.H~·no • 
J>c um poLrc pcc 3dor. 
Yiscond ua d.l Tnrrc-Sout.do 
J>. S3bln.~ Gon11ah·c, l'l·ncira .Arco:-. 
Ui~~lora do 1 lo:opit:ll de P .m:du <lc C.ourn 

Uluo~'"'O < l .._, 81•4 •U:« .. ._,_\), L 

}' regut!loia d1 C.uuJecJo. 
nu1...1. f' e.t-l"V<>~ 1 .... 0 1 c: a.<.l <.>Pt 

Scn.in.1rio de \'inhai!o. 
B"'niKnC> \"t.t l'arnmio . 
.António Sih·c-.. uc \':u (Carp111tc1r<'>) . 
C.:.rlo \':v. • 
Jo,·· Pirt ... TcrrOi'""" Go1nN e Joio Franchco 
D . .Anõl da P .d.idc Pire . 

J > :l.U c.:uJf!ôl.O <,.J o O<>lax>t.> rc:.1. 
S. Bartol •Ol·'U 

Abrua.Mira-\'err ·.!e: • 
s.•• Çlara (Ci~c) 
St \"•lha :t > • 
Sa:nt~ Cruz > • • 
1' 1~ueln da FoL 
)bt1n.bt.a do \'oup 
Rtqueu, - Eu.o • 
).Jorlij; •• • 

DOr>..L..:a. ~l'VO,_ ••Ol.t'l.c.J.08 

Dirttl••D do l..ar Uni,·cr ltlrio Ftminino 
Joio B:t.U .. fA \ .. al«'olc e (;a.milia . . • • 
t:ma (.imili:i de MancclJ'-por 1ntctnll-dio de 

Mon • \"icir:a. 

se.. ........ ' t ór•o <J.• .. Quln t':<"t.. 
oo~ '~•••e~ 
Doente., do P~nHblo E'Cola 
M~ko' 
lndig~·nt~ . 
fünp1q:•do• 
Comunidade . • 
Enfermeiras e doentb do Sanlll6rio de Cela;: 
Uma Comunidàdc de Coimbra • 
D Ril• Cândida Marques Frcire-TAbu• • 
Ah•Aro Maria Lapa · A1(arclo1 . 
Pedilório e donAli•os da Frcg . de Omcl-

Ca.dima • 
M. A.-r ... da Visl• Aha--Agucd• 
D. a.ria Oelg1do-I,uso. 
Aácio R•mo• d• Silvo-Qpoo . 

I.>.looo 8u do Evo:ro 
S«rcwiado DiOCC"\:t.no . 

Dor:a.o.t:l"V"OM -i•o.t.c:u :1 0 8 
Aaóoima-Eh·a• . • 
D. J•ilome,a Mcndcs-Eln.s. 
D. ?.bria do RosJ.rio Cacbada • 
Doaati•os angariados na Capela d.a M,.ericór· 

dia cm .Arraiolos. • 
A. J. Duarle-Po!lo A&Tirío-Eh u 

X>loo080 o o Puro 
Lagoe . 
S. B>riolomeu de :llttsintt • 
Padcmc 
Boliqu<ime. 

&tombar. 
Ta,·ira • • 
S. Lourenço do Palmeira! (Pera) 

D0.«10.t:l"V'O_.. iflll0.1UCIOe 

ln.leio ~fartiM ('b .. rudo--Padcrnc • 
Franci~o A. Charneco » 

5$oo 
1$10 

5$00 
51$10 
wSoo 
50$oo 
10$oo 
10$oo 
lOSoo 
l0$<» 
10$<>0 
10$oo 

5$00 
5$oo 

20$00 

10<>$o<> 

b0$uo 

101$;0 

~o$oo 
•iS90 

10Soo 
200Soo 

50$00 
12$10 

350$oo 
10Soo 
2$;0 
S;o 

1$o<> 
:$;o 

21>1$o<> 
t>0$00 

22:$50 
•bo$oo 
t.q;$oo 
81>5Soo 
150$oo 
25Soo 

143$<><> 

20$oo 
18o$oo 

····~ 
352$oo 
13(>$oo 
53$oo 

114$oo 
11>0$00 
100$o<> 

10$o<> 
100$00 
20Soo 

24$50 
4$40 

150Soo 
10Soo 

100$ou 
10$oo 

100$0<> 

50Soo 
100Soo 

204$50 
50$50 

48t$8o 
&00$0o 
191$8o 
370$ 10 
231$20 

O l\l.CONU1":E NTO 

Dtooose ao F~.o.ono:i. 

Secreu.riado Dioc:e~o • 1 • 82<•$oo 
D. Lui"" G=de . 50$00 

L:l~t<..~8 :POTt:.1.0U.16"'.t..1,.U~ 

D. Leoddia C. Pa<:he<O-~ de Saude 
Caro.ara P~ta.oa-S. Goa(alo . 

Dlooeu~e d e&. G -.;ao rdo 
Ald ·ia d• Carn.lho-Co•;lbl 
~uto da Ca~a-Fuodlo • 
Donh. 
Alpedrinha 
Be-.nepera . 
Pcn:imaror. 
S. u "ari• :llaior-Covtlbl 
A'eU.:. ~ Ribeira 
S. Pedro . 
Lcomil .. \.lmcida. 

0() .a."1<..a.t:l,•O~ J.~OJU(.lOM 

Anúnimo~ de Seia 
D. Ro>:i Saraiva Pinto-Co,·ilh!l 
JO:\ J."rant·iaco Batbt~ 
Aoóniino--por intcrmCdio do Re\· . du P .• 

Ae.'t.do C1.";imiro • 

3to$oo 
);$<><• 

100$00 

65:$10 
·1~·>o 

3b$o<> 
"J.~ooSon 

34$50 
;3So11 

115$<><> 

210$00 

10$00 
100$<>0 

lO$o1 

Otooese <J e L <•Ct:10Q:U) 
Cabaço~ê-.B;LJos-Moimenta da Brira. 05Soo 

1 ;>$oo 
23•iSso 
30$00 

Sé de Lamego-A. O. 
Granja e Sarzeda . 
Cori~c:\<la-.Mêdn . 

k Do.a. ... otl.'708 :l@Ol.U<.101!"$ 
n. Mori3 do Carmo de Castro . . 
D. .Anlónia P. Guimarl.cs de <:'a!tlro 

-.eu ma.rido João de Castro-Bro1h,1' 
D. ~laria AniCcta Dias de Castro 
An6nim:>. de Lamego • 
De du~ .. anónimas de Umego . 
D . ~fari;i de Jc~us Santo:, • 
D. A''un{lO Guedes Va.sconct.lo:. 
Semioirio de Umego 
D . Virglnia Pinto da SHva.-S. Co:)mailo, 

Armamar 
J.A.C F. de Lamego . 
D . ll:lria Armanda da Costa lfarque•, 

Adharros-Vil• da Rua • 

1 .OJ.ooe&e ae L e lrl(..t.. 
.Alqucidlo da Serra-Pono de Moz. 

Dva::>.,ca.t.l.'V""O~ J.MOJ..O<S08 

Proí. • Eteh;na de 1-reiia. Farpela-Ourém 
D . Mari.3. Lvisa Pereira da Sih-a. > a 
D. Maria da Piedade F crrcira • » • 

Dioceae d e Port•legre 
Orulho-Oleiros. 
E.c:olos de Cima. 
Amieira . 
Monforte da Beira 
Proenç.>.·•· \" elb• . 
Aldeia d• S .... Morga:ida 
Alvito da Beira . 
I sna • 
Sert.~ . • 
Cumeado de S.'" Ana 
Oleiros 
Fund•d• . 
Gnvilo 
S. Lourenço de Portalegre . 
Sé. 
Alter do Chio 
Castelo Bra..nco 
Cobe{udo. 
Ermida 
Constância 
Castelo de Vide . 

Don•ti•o• leol•doe 
A.nt6aio Bretanho • • • • • 
Por iaterm«lio do Gttente do Banco N a· 

cional Uhnrnarino em Castelo Branço 
VI.rios Donativos- Secretariado D wx:otüDO 
Empregados dos Correios e Tel~raíoo­

Castelo Branco • 

Di•c•- llo P6rto 
Secretari•do Diocesano 
Travanca. 
l&r•ia d.a Lapa • 
Cedoíeita . 
Lavra-Matoônhos 
Alquerubim • 

Donatiwoe ieoladoe 
Pror. Arnaldo M. Queiroz.-Lhnçlo . . 
D. Guilhermina Lxmor de Freitas Vclot0. 

Vila Eva-l\<gTelos 

100$00 

100Soo 
100$oo 

10$oo 
30$00 
10Soo 
15$00 

538$00 

340$oo 
:i9$00 

40$oo 

8o$oo 
150$00 
95$ 10 
; 2Soo 
2~ S<><> 
02$30 
11 $00 

48$80 
192$50 
91$35 
83$00 

4 36$ 30 
114$oo 
635S20 
776$65 
112$oo 
6o7$10 
50$0o 

154$•0 
50$00 
HSlO 

5$oo 

20$oo 

100$oo 

Por intermé-d10 de O. Maria Jo t Pc..,taoa 
l.e\lndo l·. na\to-Lix.a 
D. Capuc-.lina Pinto da f"on'- 'C3 Xoui~ • 
D . .M.irioi jo,. Nov-.1i!I • 
!'-t··n\in trio .\pi.~tóli~o de M:u:i4·u·a de C'.3-mbna 
Anónim:i. • 
D. 1 :mra d~ t.'"moJ P("ixoto • 
O. J.aur;a. <iurdt' - Fo1 do Do\Jro • 
J~quim 'J'ou1u.·tto .\ . Rib.·iro-Foz Douro. 
.\lunu do Q,J.,.i:io de ~.•Sr.• do Ro~o. 
juHntudc J\~rlrla Calollca l'c1ninina . 
C.1><:1• de :-\. • '-r • Jo 5.xl>rro . 
Jl. ~lari.a ~brque~ . 
Manud 1llrbt-d·1 d~ \'a.'!K:onct105>-C&s.a de 

\'1la lloa dr t.Juirca • 
O. (r ,tina Addaidc ~lartín, . 
A , 1ima dt" O\'ar 
Auti:u ... 10 Cãrn iro P b co-C01tadaAgrch 

Si, Tuw. 
i\ntóni•J Aui:u•to N . tb ~iha - Ca!>a dã 

~Olh! 

Guerreiro e mártir 

500$oo 
33$oo 

100$oo 
100$<>• 
50$00 
20$00 

100$oo 
1.000$oo 

soSoo 
;50SO<> 
91$00 
»Sso 
J6Soo 

~oo$oo 
300$oo 
:oSoo 

1.000$<><> 

100$<><> 

~-iJ11ti11u.z) 

\'m" alm>L jU!tilJ. pode con .. e~utr o petdão Je mil 
nlm.1!'1 pn;ulor01 .. ~. 1·::\t.1.., pil1:wra... do SS. Coraçlo de Jc1:1u:; 
.~ St.1, ~l.1r.:.1ri<h ~l;\ri.\ Ahwoque ~lo tdtilmente in~pirndO· 
rnt doi. maiort"i 1.1,i:o .. d': hcroi,mo cri9t1lo na-. horns 
l\llKU'lu>i.:i, dl\ \'hl.\ humana. 

P.trn e·u:mplo, cnl1c mil igoor4\dos, at1uile que refere 
o P.• H .. Phh crn L'ldfe R.cp:1rattice do Comandante de 
J~obic.-n. ihhtre fid.'\l.:o d1 llret1nha francesa, recoebendo 
:i,nr. p ·~ d:t ima},:t:m de :St:t. Jo~na d'Arc a inspiração de 
M~ orerc.-1,;er cm holoc:au!!>lO pela !\U.t Pátria. logo no coml-ço 
d:i ~rnnder >:ut"rra de 14) .... e côdodo dt\"orado ~13. metr:ilh2. 
J>e.lUCo dtJ>o.,, no campo Je bat•llh:i. Xum t.><:rito !<>Cu, 
lido :.pi•' a "u,i morte. n!\ igreja, por on\ Saccrdott e;cu 
confidente ~!\piritual. di.tia e> ''aloroso mililM: 

- tP.u.-. 'iati .. fazer plco1mcnte a ju .. tiça di,;n:i e para 
rct,:.\t.lf a no''ª <tuerid.a PJ.tria. n!o ... crio prccí ... as l""ilima-. 
\Oluatiri:h que .. e ofer~:lm cm ho1oa.u:-.to? Ah! !!i-C Dclb 

me qui,t--ue ;lcciur como 'itima de- exp1.açlo para re,gatc 
d.a n<>M!l amada Pátria, com que •legrb darb cu a minha 
vida por eit..' ..an~ cau;.a de RtparaçJ:o! ..• Depoi3 de 
ter orado muito e '01rido hoJT(•ro" 1mcotc com a ideia da 
tninh.a indtgnid.adt, julcuei que d .. , ia formular óte ,·oto 
Umido. Xlo aci 'e Deus. a·pcnr-dr>S meu!.> dcítit&. me 
juliuj dic:nodettabonra •.• !.b< .. e lo inten{lo Sw.ouvir·im-. 
como podt'ria cu dth.ar d~ r •nd•·r·lhc graça~ antecipada· 
11 ntt. ~la •ua indula;:é:.acia e &nd1;de!• 

O re>ult,Jo final da guerra de entJo mostrou que 
tinha \iodo do au a inspiraçlo d~ste voto que Deus 
t.Ct'itou. A França. '\ah~ou0se, triunfante, çOntra t6da a 
'"1-,.erança human:i! 
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385 MISSAS P OR AN O 
Por todos os benfeilo1•es vh'os e defuntos do 
Monumento a Cristo-Rei. sendo 30 cada UJês. 
lltllllllllllflll"llllllllllllllllllllllllllllllllllHllllllllllllllllllllllllllllllUlllllllll 

Olo,elra ealreuu no secretariado alt a1 dia lt+mo 
Braga 
Broaança 
Beja. 
Coimbro. 
:Evora • 
lt~aro. 

Guarda . 
Lamego • 
Lisboa • 
Leiria 
Portalcer• 
P6rto 
Vila Rui 
V&1eu 

Angola • 
Ani"a . 
c~bo \ 'erde 
f·unchal. • 
Goa e D amlo 
lfacau • 
Moçambique 

Dlooeeee 

Ilhe• • Ultr•m•r 

Portu2'Je•~ rt~ident~ no Ettr.ngc1ro. 

IM,alMATUa 1 

Llabon• • , 7 .turtll 19 40 

37 . 386$35 
5.135Soo 
3 .1 34$30 

12.;32$<15 
9.964$20 
6 .019$40 
9.998$40 
6.336$5<> 

235 .1>36$10 
52; $50 

8.ou$40 
61. 134$;0 
3 .814$;0 
5.366$30 

24.188$30 
10.559$ 55 

220Soo 
2 .984$;0 

168$<><> 
30.8;• Soo 
31.493Soo 
4 ·5)2$40 

t L Arcebispo de Mltllene 
llllllllll l ll llllllllflllllllllllllllllllllllllllllllllrtllU1llllllllllllllllllllllllllllfll)Ulllllllllllllllllllllllltlll1t111111111111111Ullllllllllllllllltlllllltlllllllllllllllltlllllll l lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllUllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll" 

"0 Monumento" vende-se ao preço mínimo de um tostão e recebe-se com 
reconhecimento o que daí para cima queiram oferecer por êle. 


